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FICHA TÉCNICA





Primeiro gostaria de ressaltar a minha alegria em ser uma das
pessoas a prefaciar este rico livro, produzido por crianças
cheias de imaginação, que trazem características de suas
vivências, experiências de mundo e personalidades em sua
escrita. Isto é bem latente, e inclusive uma forma de conhecer
mais um pouco as crianças com quem tive a oportunidade de
compartilhar os encontros durante oito meses. 

Quase o período de gestação de uma vida!

É o produto final de um projeto, mas significa muito além disso,
um sinal da vivência, do nosso período juntos, das crianças que
um dia eles também sentiram saudades, mas que por meio de
suas escritas, puderam relembrar. 

Não é um livro que carrega um dicionário de palavras ilustres ou
cultas, mas leva em si a peculiaridade, um mundo de imaginação
misturada com a realidade, formando uma narrativa para além
do que eu possa compreender. Cada palavra, período e estrofe,
para um bom entendedor é suficiente para uma reflexão. 

Segundo, deixo meus agradecimentos à gestão da escola
Vereador Francisco Barbosa na pessoa do Diretor Alrizio, quem
recepcionou e apoiou o projeto sem nenhuma objeção. Às
crianças João Victor, Rafael, Larissa, Rute, Victor Hugo, Samuel,
Ana Beatriz, Sophia, Kamila, Heloiza, Kauane, Natalia, Raissa, a
pequena Samara, Talysson, Vitoria Helen, Gustavo, Milena,
Nycolas, Maria Eduarda e Sabrina. 

Em especial ao Ivanildo, que precisou sair da escola no segundo
mês de projeto por questões familiares, para estudar apenas
meio período. Apesar de pouco tempo, acredito que também
teria muito a acrescentar neste livro, e não poderia deixar de
citá-lo, mesmo que não tenha contribuído com a escrita, mas
contribuiu para a memória do projeto. 

PREFÁCIO



Também cito o nome de Jonas que saiu da escola no final do primeiro e
início do segundo semestre. Por fim, mas não menos importante, a
Rayanne, que se juntou a nós no segundo semestre e foi uma das muitas
participantes ativa, estando muito disposta a colaborar com suas histórias. 
Reconheço que poderia citar cada uma das crianças em específico, mas
este prefácio se tornaria um livro à parte, de modo que me limito por aqui,
desejando uma excelente leitura e boas recordações a todos os leitores.

Com carinho,

Maria Leirivane Roque Viana
Bolsista do Projeto Círculos de leitura: caminhos para a formação
socialcultural e cidadã.

É muito gratificante escrever essas poucas palavras sobre um projeto tão
grande! Lembro-me do primeiro dia de atividade, quando conhecemos as
crianças. Parecia um desafio, pois nunca havia lidado com crianças, e muito
menos com uma turma mista de saberes. No entanto, desde o primeiro
encontro, me encantei. O entusiasmo de ir à escola e de ver os alunos do 5º
ano evoluindo de forma concreta, foi algo que me tocou profundamente.
Agora, você, leitor, poderá se envolver neste mundo de imaginações,
através dos textos que estão prestes a ler.

São textos de vários gêneros e formas, e cada um deles reflete um pouco
de seu autor. Alguns preferem narrativas, outros autobiografias, biografias
ou histórias em quadrinhos, mas todos têm algo em comum: a criatividade.
Cada aluno revelou, à sua maneira, o seu jeito de pensar, observar e criar. 

O projeto "Círculos de Leitura" foi um grande incentivo à escrita, e,
principalmente, à leitura. Através dele, conseguimos perceber as
habilidades de cada um dos envolvidos nesse trabalho. Sem dúvida, foi uma
das melhores experiências da minha vida, e tenho certeza de que quem
participou desse projeto esquecerá.



Espero, no futuro, encontrar meus pequenos autores, e que estejam
vivendo tudo aquilo que sonharam. Ser chamada de "tia" por vocês foi, sem
dúvida, a melhor coisa que aconteceu na minha trajetória até aqui.

Com carinho,

Missicleia Janaina Magalhães
Bolsista do Projeto Círculos de leitura: caminhos para a formação
socialcultural e cidadã.

É com grande alegria que apresentamos "Voando com a Imaginação:
Histórias do 5º Ano do Círculo de Leituras". Este livreto é o resultado de
momentos mágicos de leitura e escrita, realizados no âmbito do projeto de
extensão "Círculos de Leitura: Caminhos para a Formação Sociocultural
Cidadã". Aqui, as vozes criativas das crianças do 5º ano da Escola Vereador
Francisco Barbosa, localizada no bairro Horto, em Juazeiro do Norte,
ganham vida através de suas histórias.

As páginas que se seguem são um testemunho da vivência infantil e da
experiência lúdica proporcionada pela leitura e pela escrita. Cada conto
reflete a riqueza da imaginação das crianças, mergulhando em universos
repletos de memórias, encantamentos, princesas e dragões. A simplicidade
do olhar infantil se revela em cada narrativa, expressando não apenas os
desejos e sonhos do presente, mas também as aspirações e esperanças
para o futuro.

Esse projeto não apenas incentivou a criatividade das crianças, mas
também promoveu um ambiente onde a literatura se torna uma ferramenta
poderosa para a formação de cidadãos críticos e conscientes.



Ao ler estas histórias, convido você a embarcar nessa viagem imaginativa e
a celebrar a capacidade única das crianças de transformar o cotidiano em
algo extraordinário.

Espero que cada página deste livro inspire você tanto quanto inspirou
nossos jovens autores. Que as palavras escritas aqui continuem a voar
longe, levando consigo os sonhos e as aspirações de nossas crianças!

Com carinho,

Priscilla Régis Cunha de Queiroz 
Coordenadora do Projeto Círculos de leitura: caminhos para a formação
socialcultural e cidadã.



Era uma vez, um menino chamado João e uma menininha chamada
Maria, eles dois não tinham muito e eles viviam em uma casinha bem
humilde pois eram pobres. Eles tinham o pai que os amava, mas a
madrasta não gostava nem um pouco deles. A madrasta falou assim
para o pai de João e Maria: 

- Eles não podem morar mais aqui, temos pouquíssimas comidas. 

João estava brincando de esconde-esconde com Maria e ouviu tudo,
pois estava escondido debaixo da mesa. 

João continuou escutando: 
- Amanhã nós vamos para a floresta, assim que o sol nascer, e vamos
deixar eles na floresta.

João ouviu, e como ele era inteligente pegou um monte de pedrinhas
para concluir o seu plano. 

No dia seguinte, a madrasta levou os dois para a floresta e ela falou
para eles: 
- Fiquem aqui, quietinhos, eu vou buscar mais madeira para a
fogueira. 

Eles esperaram tanto que até anoiteceu, Maria ficou com medo do
escuro, mas as pedrinhas que João jogou estavam e eles seguiram as
pedrinhas e chegaram até em casa, e o pai falou que nunca mais
confiaria na madrasta.

JOÃO E MARIA  



Na rua José Bezerra Filho, as crianças ficam brincando na rua até
tarde. Lá na Pedra do Joelho tem muito movimento de motos, carros
e crianças.

Na estátua tem o Padre Cícero, comemoração e romaria do seu
aniversário de nascimento e morte. 

No Horto tem Padre, tem igreja católica e evangélica, mas acima de
tudo, muita fé!

HORTO



O patinho era rejeitado por todos e pela mãe também, pois ele
nasceu de cores diferentes dos irmãos e da mãe. Então os irmãos
zoavam muito dele.

Ele e os irmãos cresceram, e uma vez ele reencontrou uns patinhos
igual a ele, e ele descobriu que era um cisne, finalmente sendo
reconhecido como um deles. 

Então partiu alegre viajando com sua nova família.

O PATINHO FEIO



Era uma vez, um menino que acabou de nascer, sua mãe e seu pai
escolheram um nome para ele, seu nome seria João. Muitos anos se
passaram e ele foi crescendo. Seu pai era um caçador de dragões,
mas não podia mais, pois estava envelhecendo.

Então, João começou a treinar para ser um caçador de dragões. João
foi crescendo e crescendo, até que foi convocado a ser um caçador
de dragão. Os caçadores estavam em perigo e João foi salvar todo
mundo dos dragões.

Mas, no meio da luta, João avistou uma linda mulher chamada Maria,
ela estava em perigo; João correu atrás do dragão e o matou de uma
flechada, depois, de uma só vez, matou todos os dragões. João e
Maria se apaixonaram e então se casaram, tiveram filhos e viveram
felizes durante toda uma vida.

JOÃO E MARIA: 
CAÇADORES DE DRAGÕES



Quando eu cheguei na escola, sentei na minha cadeira, fiz minha
tarefa, e logo chegou a hora do lanche, então fui comer minha
merenda. Às 11 horas, o monitor chegou, nesse momento eu fui para
a quadra e até agora estou feliz.

Quando voltamos para a aula da tarde, a professora disse que iria
fazer uma dinâmica e eu ganhei o chocolate. Depois brinquei com a
bola de João Victor, que ele trouxe de casa e assim foi o meu dia.

UM DIA DO TALYSSON



Era uma vez, um menino que não gostava de brincar com meninas,
mas a menina tinha vontade de brincar com ele. Mas em um dia, o
menino resolveu chamar a menina para brincar, a menina chorou
muito ao saber disso, pois ela não esperava.

Então eles se tornaram melhores amigos, porém os amigos do
menino não esperavam por isso, mas eles também resolveram ser
amigos das meninas. Mas o menino valentão não gostou e disse: -
Não se junte com as meninas!

Eles disseram: 
- Não ligamos para sua opinião!

Então os meninos chamaram as meninas para tomar sorvete, eles
fizeram as pazes e continuaram amigos.

O MENINO E A MENINA



Meu nome é Larissa Kelly Pereira da Silva, tenho 10 anos, moro na
Pedra do joelho com os meu pai, minha mãe e meu irmão. Tenho um
gato e uma cachorra, estudo na escola Vereador Francisco Barbosa
da Silva. Minha disciplina favorita é Artes, pois gosto muito de
desenhar. Minha cor favorita é lilás e azul.

Sou cacheada, minha comida favorita é batata frita e pizza. Tenho
uma melhor amiga, gosto de ouvir música e mexer no celular. Gosto
de brincar com minha prima, gosto de doces; meus doces favoritos
são: fini e chocolate. Gosto de sorvete e de brownie; e quero aprender
a cantar e a jogar vôlei.

AUTOBIOGRAFIA



Era uma vez, Nycolas, era craque de futebol, ele fez um gol no ângulo,
ele driblou todo mundo, deu um chapéu e depois deu uma caneta de
baixo das pernas, ele fez dois gols da direita. 

Um cara deu um carrinho em Victor Hugo, e depois o juiz deu um
cartão amarelo para o jogador e depois Victor Hugo fez um golaço de
falta. Um cara virou o jogo, Victor Hugo fez uma assistência e Nycolas
fez mais um gol, outro jogador fez seis gols na esquerda.

Nycolas deu uma bicicletinha no ângulo, Victor Hugo fez um gol na
gaveta e um goleiro quebrou a perna, pois pulou no gol. Assim, o jogo
acabou. Os jogadores ficaram felizes, pois ganharam do time rival.

O MENINO CHAMADO NYCOLAS



Meu nome é Samuel, tenho 10 anos, moro na minha casa, no bairro
do Horto, moro com minha mãe e meu irmão e o meu outro irmão
mora com minha vó e vô, e às vezes minha vó vai para o Sítio.

BIBLIOGRAFIA DE SAMUEL



Era uma vez, um homem muito rico, que tinha uma linda filha. Certo
dia ele ficou viúvo, então, pensando no futuro de sua filha, o viúvo
rico resolveu casar-se novamente. Infelizmente acabou se casando
com uma mulher que tinha duas filhas muito invejosas e más.

A partir de então, a menina passou a sofrer muito, usando roupas
velhas e feias, teve que trabalhar de madrugada, até de manhã,
lavando e cozinhando. Já suas irmãs faziam de tudo para magoar
Cinderela, como era chamada, por estar sempre suja. Mas um dia,
apareceu em sua casa um homem do castelo avisando que o rei
promoveria uma bela festa para seu filho escolher sua futura noiva.

Porém a madrasta fez de tudo para Cinderela não ir à festa e a
trancou no quarto para que não saísse, ela ficou muito triste pela
situação. Mas os amigos de Cinderela conseguiram ajudá-la a se
preparar para a festa.

Quando Cinderela chegou, foi ao encontro do príncipe e dançaram
até meia-noite. Assim, quando deu a hora, ela teve que ir para a
carruagem, mas na pressa, ela acabou perdendo o seu sapatinho de
cristal, que o príncipe achou. 

No outro dia, ele foi à procura da linda donzela, dona do sapatinho.

CINDERELA



Chegando na casa de Cinderela, as irmãs Griselda e Anastácia foram
as primeiras a experimentar, mas o sapatinho não serviu para
nenhuma delas, foi então que Cinderela apareceu e colocou o
sapatinho, que serviu em seu pé. Rápido, o príncipe marcou o
casamento. 

Eles casaram em um dia chuvoso e seguiram suas vidas, cheias de
conflitos e percalços, mas sempre lembrando do amor que tinham
um pelo outro.



Era uma vez, um menino que não tinha ninguém para brincar, então a
mãe dele o matriculou na escola. Lá, ele conheceu uma menina, todo
dia eles brincavam juntos na escola. Ele virou o melhor amigo dela.

Mas ele foi para outra escola, porque a mãe dele disse que não era
para ele falar com ninguém, assim os dois amigos ficaram chorando,
um com saudades do outro.

O menino disse à amiga onde ele estava estudando, então a menina
foi para a mesma escola, escondida da mãe dele. Mas a mãe
descobriu e deu uma pisa no menino, ele ficou todo roxo.

A menina viu e foi para a delegacia, a mãe dele ficou presa, o menino
ficou chorando, ele não ficou mais com a menina, encontrou outra
melhor amiga e foi morar com ela.

O MENINO QUE ENCONTROU UMA
MELHOR AMIGA



Ele era muito malcriado, não obedecia sua mãe. Sua mãe ficava triste
por ver seu filho assim, teve um dia que sua mãe o levou para o
mercado e ele pegou tudo que era de guloseima. 

A mãe reclamou, dizendo: 
- Vai ficar muito caro, pode devolver.

O menino disse: 
- Cala a boca!!

Em casa, a mãe falou com o pai. O pai do menino não gostou nenhum
pouco do que ouviu, ficou estressado quando o garoto tentou dar
uma desculpa.

O pai disse: 
- Cale a boca! - E deu um tapa na boca do filho.

O menino chorou no seu quarto. 

À noite, na hora de dormir, o pai arrependido foi contar uma história e
começou. “Era uma vez, um menino que maltratava a mãe, ele
chamava sua mãe de empregada…” 

UM MENINO MAL CRIADO



A história tocou o menino, que dormiu, mas sonhou que sua mãe
tinha morrido; quando acordou do sonho, foi até sua mãe, ela estava
muito cansada, então o menino foi e ajudou a mãe nos afazeres de
casa. 

A mãe falou para o filho: 
- Obrigada, filho!

O pai viu a cena e o garoto disse: 
- Pode deixar papai, a partir de hoje respeitarei minha mãe. 



Era uma vez, um livro que era mágico e ele não era o único, na livraria
tinham vários livros, lá era muito legal e um dia uma menina chamada
Leire, ela comprou um livro de romance e ela começou a ler, ela
gostou muito e ela foi lá na livraria, pegou outro livro e gostou dele.
 
Ela encontrou a melhor amiga dela, que se chamava Eduarda e na
outra semana ela encontrou Janaina, elas eram as melhores amigas
dela. 

No dia seguinte, ela viu um livro mais legal do que os outros. Ela ficou
muito admirada pelo que viu, uma mulher interesseira e no final da
história ela ficou surpresa, que no final ficou boa, ela ajudou uma
senhora a passar na rua e deu bastante dinheiro e pão com queijo.

OS LIVROS MÁGICOS



Era uma vez, uma menina que adorava ler histórias, mas a mãe disse:
-Filha, eu quero que você tire boas notas!

Ela disse:
- Mas mãe, eu só sei ler!
-Filha, vai dormir - Disse a mãe - Amanhã tem aula.

Na manhã seguinte a filha acordou para ir para a escola. A mãe
preparou o lanche para a filha levar para a escola e acompanhou até
o portão.

Em sala, a menina vê a professora e pergunta se vai ter prova, na
esperança de não ter. Quando todos chegam, a professora pede
silêncio.

-Hoje teremos prova de português, vai ter textos e 20 questões -
Disse a professora.

A menina recebeu a prova e fez com grande nervosismo, com medo
de não acertar nenhuma questão. 

No outro dia, quando a menina soube da nota, chegou em casa
gritando de felicidade pela mãe.

A MENINA



-Mamãe!! Mamãe!!

-Que foi filha? - Indagou a mãe.

-Eu tirei um 10 na prova!

-Muito bem, minha filha!

A menina foi aprovada e passou de série para o 6° ano, onde
começou a estudar inglês. A mãe contente parabenizou a filha. 

-Parabéns, filha! - E abraçou a menina.



A MINHA VIDA

Eu sou Gustavo, nasci em Juazeiro do Norte, tenho 11 anos, moro
com meu pai, minha mãe e meus dois irmãos, pois a minha irmã está
casada. Já morei com minha vó.

Quando eu saí da creche eu fui para o Sebastião Teixeira Lima, no
ano de 2020 eu estava na 1ª série, estava no coronavírus. 

O coronavírus passou e fui para o 2º ano, quando voltei para a escola
estava no 2º ano. Passei de ano, fui para o 3º ano, as minhas
professoras eram Lídia e Alexandra, passei de ano e fui para o 4º ano,
meu professor se chamava Roberto.

No 5º ano a escola entrou em reforma, minha mãe me levou para
outra escola, chamada Vereador Francisco Barbosa da Silva, onde
conheci muitos amigos.



EEra uma vez, uma menina que se chamava Anne, ela era muito
infeliz, infelizmente sua mãe faleceu e ela passou a morar com a sua
madrasta e o seu pai.

Ela quase não saia do sótão, por que a madrasta a trancava. Até que
um dia ela se cansou e um dia, ela vendo os seus livros, encontrou
algumas coisas interessantes, era uma lenda sobre as flores dos
sentimentos, elas estavam em uma caverna e mandavam
sentimentos para todas as pessoas, e se retirados os sentimentos
acabavam.

Anne cansada de ser infeliz decidiu que iria naquela noite pegar a flor
da felicidade, só que tinha um problema, ela não sabia em qual
caverna ficava. Então decidiu não ir naquela noite.

Ela passou a noite lendo e lendo livros para conseguir algumas
informações, de manhã ela perguntou a todos os moradores da vila,
mas ninguém sabia do que ela estava falando. Anne cansada foi para
sua casa e sem respostas, ela decidiu que iria até a floresta para
pegar a flor.

Ela saiu a noite, passou a noite procurando a caverna, até que
realmente achou a flor e arrancou da terra.

AS FLORES DAS EMOÇÕES



A caverna começou a desabar, ela correu e correu, a caverna
desabou por completo, ela olhou para trás e viu a caverna destruída.

Ela se arrependeu de seus atos e decidiu devolver a flor para o seu
lugar, a caverna começou a se restaurar e quando ela voltou para
casa seu pai lhe abraçou.



Sessão II: Histórias em
Quadrinhos!



Um 
monstro

SUPERMERCADO

Ah!
Ah!

O MARCIANO E O HOMENZINHO

Onde
estou?

SATURNO

TERRA

Socorro
!!!

Ei? Em que
planeta

estamos?
Terra!

Vei

Então, aqui 
existe cho choco

chocolate?

Sim!
Adoramos

PUFF!



isso é
muito
bom!

Mas será que
no seu planeta
também tem

coisas legais? 

Você vai
descobrir!

PRIMEIRO
HOMEM A

ENTRAR EM
SATURNO

FIM



JOÃO E MARIA 
Era uma vez, dois irmãos chamados João e
Maria, que moravam em uma casa perto da

floresta.

Eles moravam com o pai e a madrasta, pois a
mãe havia falecido.

Mas, um dia, o pai os mandou procurar
comida.

Vão pegar
comida!

Logo, eles encontraram uma casa de doces e
foram até lá.

Eles foram até lá e bateram na porta. Uma
mulher saiu e disse:

— Podem entrar!
Eles responderam:

— Tá bem!

Só que eles não sabiam que era uma bruxa. A
bruxa os prendeu em uma sala, mas, com o

tempo, conseguiu pegar a chave e fugir.
E ficaram bem!

TCHAU

João,
vamos

lá?

Vamos,
Maria!



O MENINO QUE NÃO GOSTA DA
ESCOLA

Aqui está a frase organizada com os
travessões de fala:

— Você vai, sim!
Ele respondeu: — Não!

A mãe dele disse: — Se você não for, vai
arrumar a casa!

Ele foi muito triste, mas tinha um plano de
matar a aula. No entanto, a mãe dele mandou
que ele avisasse quando chegasse à escola.

Ela recebeu a notícia de que o menino não
havia ido para a escola. Então, descobriu
onde ele estava e foi até lá falar com ele.

Quando o encontrou, pegou-o pelo braço e
levou para casa.

Era uma vez um menino que não queria ir
para a escola. Um dia, sua mãe pediu que ele

fosse, e ele respondeu:
— Não vou!

A mãe, então, disse:
— Vai!

Ele fugiu de casa e, quando
a mãe dele percebeu, se

perguntou: "Cadê ele?" Ele
passou 30 dias nas ruas,
passando fome, até que a

mãe o encontrou. Ela
brincou com ele, e ele jurou
que nunca mais faria isso e
que, a partir de agora, iria

para a escola.

FIM



ESTATUTO DA 
CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE


